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Passado, presente  
e futuro em 30 anos  
de história

AMBEP 30 ANOS

Eleitos novos 
conselheiros da Petros

Apurada a totalização de votos, em  
29 de setembro, na sede da Petros no Rio, a 
Comissão Eleitoral anunciou o resultado das 
eleições da Fundação. Apoiados pela AMBEP, 
foram eleitos para os Conselhos Deliberativo e 
Fiscal, respectivamente, as duplas Paulo Teixeira 
Brandão/Fernando Siqueira e Epaminondas de 
Souza Mendes/Emídio Rebelo Filho. 3

ELEIÇÕES

Muitas pessoas contribuíram para que a AMBEP chegasse 
ao patamar de crescimento que ocupa hoje. Com dedicação, 
esses personagens foram essenciais para derrubar os desafios 
iniciais, persistir no sonho e perseverar na meta de integrar 
aposentados e defender seus direitos. No mês em que a 
Associação comemora 30 anos, ouvimos os relatos dessas 
pessoas para conhecer um pouco mais dessa trajetória.

Campanha de novos sócios
Traga seu colega petroleiro à AMBEP para usufruir das 
vantagens que você desfruta. Basta ele preencher os dados 
pessoais e relacionar seus dependentes na proposta que está 
encartada nesta edição. A proposta deve ser entregue na 
AMBEP da sua cidade junto com uma foto 3x4. Caso haja 
dúvidas no preenchimento dos formulários, esclareça no dia 
da entrega do documento.

Encarte especial

4 e 5

edição especial 

AMBEP 30 ANOS
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Há 30 anos um pequeno grupo de petroleiros aposen-
tados resolveu criar a nossa AMBEP. Não se tratava de um 
simples grupo com o desejo de inaugurar mais uma asso-
ciação. Eram, sim, pessoas com aspirações muito além do 
desejo. Era um grupo com disposição. Por isso a AMBEP 
é hoje a maior Associação do gênero.

Sua criação não foi difícil, foi trabalhosa; mas tinham 
a noção de que poderiam contar com indivíduos sérios, 
gente decidida, gente da Petrobras. Gente que ajudou 
a fazer uma empresa que atua em todos os continentes; 
uma das maiores do mundo na área de Energia.

Não foram poucos os que recusaram ofertas de me-
lhores salários para permanecer na jovem Petrobras. E foi 
essa grande confiança que propiciou a criação de um dos 
maiores fundos de pensão do país, a Petros.

Em uma época de inflação descontrolada, os petrolei-
ros, confiantes, consentiram em retirar parte do seu salá-
rio presente para usufruir uma vida confortável futura. E 
é disto que trata a AMBEP: defender a garantia de uma 
vida confortável dentro dos princípios de seguridade so-
cial que ensejaram a criação da Petros, promover a convi-
vência social e manter vivo o espírito de solidariedade e de 
participação de seus associados.

Contamos em nossos quadros com ambepianos e am-
bepianas de diversas fases importantes da Petrobras. São 
aposentados, pensionistas e participantes ativos das gera-

ções do “Petróleo É Nosso”, da “produção dos 500 mil 
barris”, da “criação das subsidiárias”, da “autossuficiência 
da produção e do refino”, e aguardamos, para o contínuo 
crescimento da AMBEP, a nova geração do “pré-sal”, que 
será muito bem-vinda.

Para todos nós, associados – antigos ou novos, e seus 
respectivos dependentes –, damos os parabéns e deseja-
mos muitas felicidades! 

A DIRETORIA
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COLUNA DO LEITOR

Correção
Prezado editor,

Na legenda que ilustra a co-
luna Roteiros e Destinos do Jor-
nal da AMBEP, edição de julho, 
nº 224, assim impressa: “Boni-
to exibe denso aquário natural 
com exuberante fauna mari-
nha”, lembro que Bonito é uma 
região que não tem mar, portan-
to não deve ter fauna marinha. 
O termo poderia ser substituído 
por aquática ou fluvial.

Abraços,
José Geraldo Andrade Pereira
Porto Alegre (RS)

Sinto orgulho em ser sócio da AMBEP
Recebi o Jornal da AMBEP, Nº 

226 de setembro. Na página 11, foi 
publicada na seção Memória, onde 
me orgulho em ter participado do 
Grupo Executivo de Obras Prioritá-
rias (Geop). Estava lotado no Setcont,  
sob a responsabilidade do Dr. Ismael 
de Carvalho Prestes (Grupo de Rea-
justes). 

Fiquei muito emocionado em ler 
a trajetória deste fabuloso colabora-
dor Dr. Orfila Lima dos Santos, que 
passou por vários órgãos na Petrobras, 
sempre com espírito empreendedor. 
Lembro-me de uma passagem muito 
interessante que marcou para mim: o 

encerramento do Geop. Isto aconteceu 
no dia 29 de dezembro de 1972. Esta-
va com os demais colegas, no Dimat, 
o chefe Dr. Enorê (durante o encerra-
mento que sempre tinha), quando Dr. 
Orfila chamou todos do grupo de Rea-
justes na sala dele para que pudéssemos 
encerrar todos os processos (AFM’s) da 
General Elétrica (GE), uma vez que 
seria o término do Geop. Fica aqui o 
meu abraço a este homem que repre-
sentou e representará o orgulho, sem-
pre, para a Petrobras e para o País.

Valdir da Silva
Rio de Janeiro (RJ)
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Participantes da 
Petros elegem seus 
representantes

eleições

Candidatos apoiados 
pela AMBEP são 
eleitos para os 
conselhos Deliberativo 
e Fiscal 

A Fundação Petrobras de Seguridade 
Social (Petros) conheceu, no último dia 29 
de setembro, o nome de seus novos repre-
sentantes para os conselhos Deliberativo e 
Fiscal, eleitos pelos participantes através da 
internet e do telefone.

Para o Conselho Deliberativo, foram 
eleitos Paulo Teixeira Brandão e seu suplen-
te, Fernando Siqueira, dupla apoiada pelo 
Comitê em Defesa dos Participantes da Pe-
tros (CDPP) e pela AMBEP, que recebeu o 
maior número de votos, totalizando 9.170. 
Os candidatos Paulo César Chamadoiro 
Martin e o suplente Danilo Silva ficaram 
em segundo lugar, com 8.465 votos. 

Para o Conselho Fiscal, os escolhidos 
pelos participantes foram Epaminondas de 
Souza Mendes e seu suplente, Emídio Re-
belo Filho, também apoiados pela AMBEP, 
que venceram com número recorde de vo-
tos na eleição. A chapa recebeu 18.723 vo-
tos ao seu favor. 

A eleição contou com 59.491 votos vá-
lidos para os dois conselhos (30.340 para 
o Deliberativo e 29.151 para o Fiscal), e 
os participantes deram preferência ao voto 
pela Internet, que representou 66% do to-
tal. Apenas 5,6% dos votos foram brancos 
e nulos.

A apuração teve início no dia 29, às 17h, 
logo após o término do prazo de votação, e 
foi acompanhada pela Diretoria Executiva 
da Petros e alguns candidatos. Para garantir 
a confiabilidade do processo, a Petros con-
tou com a certificação da empresa Cipher, 
especializada em segurança da informação. 

Os nomes dos eleitos foram enviados 
à Diretoria Executiva para homologação e, 
em seguida, os novos conselheiros tomarão 
posse. 

A Comissão Eleitoral conduziu a apuração 
de votos e anunciou os vencedores do pleito

Emídio Rebelo Filho e Epaminondas da Silva 
Mendes foram campeões de votos das eleições 
da Petros

Durante o anúncio do resultado das eleições, o  
auditório da Petros ficou  lotado de participantes 
da Fundação

Titular	 Total	 Internet	 Telefone

Artur Feijó Netto	 490	 209	 281
Carlos Roberto Boscaglia Junior	 361	 266	 95
Eneas de Souza Filho	 1.053	 789	 264
Luiz Carlos da Silva Filho	 266	 124	 142
Paulo Teixeira Brandão	 9.170	 5.665	 3.505
Sergio Villela Borges	 975	 669	 306
Ramiro Barcellos Tostes	 494	 268	 226
Alexandre Silva de Oliveira	 766	 672	 94
Sergio Mateus Fontes	 774	 604	 170
Hudison de Assis  
Martins Junior	 279	 203	 76

Dagoberto Bonavides  
de Oliveira	 478	 377	 101

Paulo César  
Chamadoiro Martin	 8.465	 5.689	 2.776

Clarckson Messias A.  
do Nascimento	 6.769	 5.005	 1.764

Votos Válidos	 30.340	 20.540	 9.800
Brancos	 482	 229	 253
Nulos	 239	 182	 57
Total Geral	 31.061	 20.951	 10.110

Titular	 Total	 Internet	 Telefone

Epaminondas de  
Souza Mendes	 18.723	 12.522	 6.201

Daniel Saramate Queiroz	 10.428	 7.466	 2.962
Votos Válidos	 29.151	 19.988	 9.163
Brancos	 1.082	 743	 339
Nulos	 296	 220	 76
Total Geral	 30.529	 20.951	 9.578

Conselho Deliberativo

Conselho Fiscal

Fotos: Jonathan Fonseca

Montagem: Jonathan Fonseca
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Dignidade e união em  
30 anos de lutas e vitórias
Mantendo o mesmo 
objetivo de quando foi 
criada, mas com uma 
estrutura totalmente 
modificada e muitas 
conquistas em sua 
trajetória, a AMBEP 
comemora seus 30 
anos, no dia 14 de 
outubro, com novos 
desafios em vista 
e a satisfação de 
ter se tornado uma 
instituição sólida, 
com cerca de 34 mil 
ambepianos em seu 
quadro social. 

AMBEP 30 ANOS

Dutos utilizados na construção do gasoduto Brasil-Bolívia

Toda a história de lutas e vitórias 
da Associação tem início em 1981. 
Foi neste ano que um grupo de apo-
sentados da Petrobras resolveu trans-
formar em realidade o sonho comum 
de criar uma associação petroleira sé-
ria, comprometida com a defesa dos 
seus interesses, e que se tornasse um 
local para reunir antigos companhei-
ros. No tradicional bairro da Tijuca, 
Rio de Janeiro, sentados na Praça Sa-
ens Peña, os amigos Antônio Ferreira 
Bastos e Mário Gracindo traçaram os 
primeiros planos, comprometendo-se 
a formar uma primeira lista de aposen-

tados que receberiam o convite para 
participar da nova associação, Bastos 
e Gracindo haviam se aposentado re-
centemente pela Petrobras, e isso era 
mais um incentivo para que o plano 
desse certo. “Chamei outro amigo, o 
Raymundo Zury, e demos início aos 
trabalhos”, conta Gracindo. 

Mas, além do desejo de reunir os 
antigos colegas de trabalho, e defen-
der os interesses dos aposentados, os 
fundadores da AMBEP tinham um 
motivo ainda maior para lutar pelo 
sonho: até então, os aposentados des-
conheciam uma referência central 

para reivindicar seus direitos, espe-
cialmente sobre a assistência médica, 
que era uma das coisas que mais lhes 
preocupavam. 

“Apesar da estrutura limitada, o 
negócio foi crescendo mais do que 
as expectativas iniciais. Marcamos a 
primeira reunião preparatória, que 
contou com a presença de 39 aposen-
tados, para estabelecermos as regras. A 
partir daí, criamos uma comissão que 
trabalhou intensamente na criação do 
que viria ser o 1º Estatuto da Associa-
ção. Em seguida, marcamos uma as-
sembleia e, no dia 14 de outubro, foi 

oficialmente criada a AMBEP e eleita 
a primeira Diretoria com a aprovação 
da maioria presente”, explica Ramiro 
Tostes, que fez parte do processo de 
criação e da 1ª Diretoria, composta 
ainda por Antônio Ferreira Bastos, 
Jorge Silva, Mário Gracindo Rodri-
gues e Raymundo Zury.

Orgulho
O também fundador Raymundo 

Zury relata que os dois primeiros anos 
foram de muita luta. “Partimos do 
zero, a Associação não tinha dinhei-
ro e usamos nossos próprios recursos 
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Os maiores objetivos 
da associação eram 
defender os interesses 
e dar dignidade 
aos aposentados da 
Petrobras
Raimundo Zury
Fundador da AMBEP

espaços de debate, reuniões e convi-
vência”, opina Ramiro.

Social
A Área Social é realmente um des-

taque à parte entre as realizações da 
Associação, e muito desse trabalho foi 
fruto da dedicação da associada Ma-
ria Amélia Jennings dos Santos, que 
lutou noite e dia pela integração dos 
aposentados. “Cheguei à AMBEP 
logo depois que me aposentei, em 
1983. Nessa época, ainda não existia 
uma Área Social, mas apenas uma 
pessoa que cuidava do ônibus para as 
excursões. Aos poucos, regularizamos 
os ônibus e contratamos veículos ade-
quados, já que os passeios eram um 
pedido recorrente dos associados, e 
começamos a realizar cursos em dife-
rentes áreas. Em seguida, passamos a 
organizar as mostras de arte e os con-
cursos, como o Concurso Literário. 
Mas isso tudo não aconteceu de uma 
hora para outra. O trabalho foi feito 
devagar”, ressalta.

Maria Amélia conta ainda que a 
primeira exposição da AMBEP acon-
teceu no hall do Edise, edifício-sede 
da Petrobras, considerado muito di-
fícil de ser reservado para eventos na 
época. “Meu maior orgulho foi ter 
conseguido levar o maestro Heitor 
dos Prazeres para fazer a abertura do 
evento. Foi muito emocionante”, re-
lata a associada. “Nós também demos 
início às festas de fim de ano, que não 
existiam. Nossa primeira festa foi no 
Jóquei Clube Brasileiro, na Av. Rio 
Branco. Hoje, o evento cresceu tanto 
que está cada vez mais difícil conseguir 
um lugar que comporte todas as pes-
soas”, comemora. Maria Amélia tam-
bém prestou assessoria para a criação 
das Áreas Sociais nas Representações.

O futuro
Se os personagens que passaram 

pela Associação fizeram parte da sua 
história, e tiveram uma enorme con-
tribuição para o crescimento da ins-
tituição, são os novos associados e a 
atual Diretoria os responsáveis pela 
AMBEP do amanhã. Em entrevista 
na edição de julho, o presidente Ju-
lio Guedes lembrou que foram muitas 

as conquistas recentes – “novo plano 
de saúde, reformulação do Jornal, 
implantação de um Call Center para 
os associados” –, mas alguns desafios 
ainda precisam ser superados, “princi-
palmente em defesa das nossas insti-
tuições e direitos”, ressaltou. 

Entre os novos associados, as ex-
pectativas também são as melhores. 
“Sempre vi a AMBEP como uma ins-
tituição séria e dedicada. Ainda estou 
na ativa, mas passei a ser associado 
no mês de setembro para dar apoio 
ao trabalho que está sendo feito em 
prol dos aposentados. Minha primei-
ra impressão já foi muito boa. Gostei 
da organização e da estrutura”, opina 
Daniel Nunes Filho, novo associado 
do Rio de Janeiro.

Edemil Lemes de Oliveira, de 
São Mateus do Sul, que voltou a ser 
associado da AMBEP recentemente, 
também tem boas expectativas sobre a 
Associação. “Eu já fui associado, mas 
desisti porque não conseguia usufruir 

direito do que ela podia me oferecer. 
Agora que me aposentei, depois de 31 
anos trabalhando na Petrobras, voltei 
para a AMBEP por causa dos bene-
fícios que ela me traz, especialmente 
com relação ao plano de saúde para os 
meus filhos”, conta. 

Tenho muito orgulho 
das Representações em 
diferentes estados, que 
servem como espaços 
de debate, reuniões e 
convivência

Ramiro Tostes
Fundador da AMBEP

para custear correio e telefone”, conta. 
Segundo ele, o objetivo principal da 
Associação, idealizada pelos aposen-
tados, era promover um trabalho de 
assistência médica, dentária, hospita-
lar e recreativa para os aposentados, 
seus dependentes e pensionistas, que 
não tinham este tipo de suporte, além 
de lutar na defesa dos interesses dos 
mesmos. “Os maiores objetivos eram 
defender os interesses e dar dignidade 
aos aposentados da Petrobras. O logo-
tipo da instituição retrata muito bem 
esse espírito; são dois bumerangues 
entrelaçados que remetem às pessoas 
que estavam ausentes e voltaram a se 
encontrar. Hoje, todos os aposentados 
conhecem uns aos outros”, destaca 
Zury. 

Apesar de terem seguido caminhos 
diferentes depois que encerraram suas 
contribuições diretas para a AMBEP,  
os fundadores Gracindo, Ramiro e 
Zury compartilham até hoje o or-
gulho de terem participado do iní-
cio desse sonho e a satisfação de ver 
tantos bons resultados concretizados. 
“Sou o sócio número 2 da AMBEP.  
Fui presidente, vice-presidente e só 
me afastei há cerca de três anos. Por 
isso, fico muito feliz em saber que 
fiz parte de tudo isso. Para mim, a 
principal realização ao longo desses 
30 anos foi o Cedis, que contribuiu 
decisivamente para a integração so-
cial dos associados. Além disso, tenho 
muito orgulho das Representações em 
diferentes estados, que servem como 

...E decorreram 30 anos...
Juntaram-se a vontade, a tenacidade, a con-

fiança, o trabalho, a solidariedade, a esperança, 
a honestidade e o esforço de tantos outros senti-
mentos nobres e dignos e, nesse espaço de tempo, 
surgiu, cresceu e vicejou a nossa AMBEP.

Hoje é dia de júbilo e, mais do que isso, de re-
cordações e agradecimentos. Recordações daqueles que já se foram e marca-
ram em sua trajetória os alicerces dessa Associação que, agora, se estende por 
todo o Brasil. Agradecimentos a todos aqueles que, diuturnamente, dedicam 
seus esforços para o engrandecimento dessa tarefa à qual nos propusemos.

Cabe, por oportuno, um registro especial aos nomes de Antônio Fer-
reira Bastos, nosso idealizador e, Haroldo Ramos da Silva, sempre presen-
te nesse feliz conjunto de ideias que nos irmana e anima. 

Falta muito ainda o que fazer, mas o que já fizemos nos dá a certeza 
de que essa empreitada irá continuar por outros 30 anos de fé e confiança. 

Agora, os festejos: onde estivermos nesse 14 de outubro que se apro-
xima, vamos, ainda que virtualmente, unir nossos corações num crescen-
te abraço amigo e de entusiasmo. 

Parabéns para todos nós.

* Um dos fundadores da AMBEP, associado que carrega a matrícula de nº 002 
por 30 anos

Mensagem de um pioneiro
Ramiro Barcellos Tostes*



Associação de Mantenedores-Bene�ciário da Petros
6 Outubro de 2011

AMBEP BRASIL

Cerca de 300 asso-
ciados da AMBEP par-
ticiparam, no dia 29 de 
setembro, do tradicional 
almoço dançante organi-
zado mensalmente pelas 
Representações do Rio de 
Janeiro, Niterói e Duque 
de Caxias. O evento, rea-

lizado no Clube Naval, em Charitas, Niterói, foi animado pelos 
músicos Hélio Silva (teclado) e Maria Leuma (voz), e serviu de 
palco para a comemoração dos aniversariantes de setembro.

A Representação da AMBEP  
em Santos (SP) promoveu, dia 
29 de setembro, uma grande 
festa no Clube 2004 para os 
aniversariantes dos meses de ju-
lho, agosto e setembro. Cerca de cem pessoas participaram do evento, 
que contou ainda com a banda Estação 3 tocando ao vivo e a distri-
buição de brindes aos aniversariantes. A próxima festa será no dia 27 
de dezembro.

Mostra de Artes premia os melhores 
trabalhos

Os 18 vencedores da VII Mostra de Artes da AMBEP Rio foram premiados, dia 3 
de outubro, no Clube Naval do Rio de Janeiro, como forma de incentivar associados 
e dependentes a desenvolverem trabalhos artísticos a partir dos cursos oferecidos pela 
AMBEP. Os melhores trabalhos nas categorias de artes receberam vales da Loja Caçula; 
já os destaques no concurso literário foram premiados com vales da Livraria Saraiva. 

O evento de premiação contou com a participação do Coral Cantando a Vida, da 
AMBEP Rio, e também marcou a abertura da exposição dos trabalhos para o públi-
co, realizada entre os dias 4 e 7 de outubro. 

No concurso literário, os trabalhos foram julgados por profissionais de renome, 
como os escritores Ana Maria Barbosa e Ricardo Augusto dos Anjos, e o representan-
te da AMBEP Rio, Raymundo Nonato Silva Neto. Já no concurso de Artes, as obras 
foram avaliadas por Terezinha Hillal, presidente da Sociedade Brasileira de Belas Ar-
tes, Jorge Marques, membro da Sociedade Brasileira de Belas Artes, e Walber Luiz, 
representante da AMBEP Rio.

Semana Farroupilha 
Para comemorar a Semana Farroupilha, evento típico do Rio Grande 

do Sul, a Representação da AMBEP em Porto Alegre promoveu, no dia 9 
de setembro, um almoço festivo no Galpão Crioulo com muito churrasco 
e músicas típicas. Com a venda de ingressos, a Representação arrecadou R$ 
1.200,00, verba utilizada na compra de mantimentos doados ao Lar Espe-
rança, localizado na Zona Norte de Porto Alegre. 

O evento contou com a presença do presidente da AMBEP, Julio Gue-
des, do diretor Social e de Benefício, Carlos da Conceição de Almeida, do 
representante-procurador de Curitiba, José Francisco Oliveira, e da encar-
regada do Posto de Itajaí, Angela Cavalheiro, além de muitos associados da 
AMBEP.

A Semana Farroupilha é uma festa tradicional que lembra o início da 
maior revolução do Brasil, que durou 10 anos e tinha como ideal a fun-
dação de uma república independente do antigo império brasileiro. Todos 
os anos, o evento acontece entre os dias 14 e 20 de setembro, e conta com 
desfiles pela cidade em homenagem aos líderes da Revolução. 

Ao lado, dirigentes da AMBEP 
prestigiaram o evento

Abaixo, grupo de associados, entre eles 
Julio Guedes e Carlos da Conceição de 
Almeida, e colaboradores da AMBEP

Almoço dançante no Rio de Janeiro

Aniversariantes 
ganham festa 
em Santos

A reunião plenária realizada no auditório da AMBEP Sede, no dia 22 de 
setembro, aprovou por unanimidade as alterações do Estatuto Social da Asso-
ciação propostas pela Diretoria e pelo Conselho Deliberativo.

Vale salientar que a reforma estatutária mantém-se em sintonia com os 
princípios gerais, os objetivos e as políticas que norteiam a vida e as atividades 
desta Associação. 

Assembleia Geral Extraordinária  
aprova reforma do Estatuto

ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA
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em ativos no exterior. O foco 
está no desenvolvimento da ex-
ploração e produção no Golfo do 
México e Costa Oeste da África 
(Nigéria). Os 13% restantes de-
verão ser destinados para as áreas 
de distribuição e refino.

Segundo Gabrielli, o plano 
de negócios é sólido e financiável. 
Em relação ao levantamento de 
recursos para os investimentos, e 
para saldar a dívida, o presidente 
explicou que a Petrobras possui, 
hoje, em caixa, US$ 26 bilhões. 
Além disso, depois de pagar di-
videndos, a Companhia vai gerar 

entre US$ 125 e US$ 149 bilhões 
por meio de suas atividades ope-
racionais. Além disso, US$ 13,6 
bilhões serão levantados por meio 
de venda de ativos e da reestrutu-
ração do portfólio financeiro.

O restante será levantado por 
meio de novos financiamentos. 
“Estamos tranquilos do ponto de 
vista financeiro. Não é possível 
garantir os recursos que a Petro-
bras precisa apenas no mercado 
interno, mas o mercado externo 
estará aberto”, disse Gabrielli, ao 
explicar que não será necessário 
realizar nova capitalização. 

O presidente da Petrobras, 
José Sergio Gabrielli de Azevedo, 
detalhou, no dia 29 de agosto, 
em Brasília, o Plano de Negócios 
da Companhia para o período 
2011-2015 em entrevista cole-
tiva para os correspondentes es-
trangeiros.

O Plano de Negócios Petro-
bras 2011-2015, com investi-
mentos de US$ 224,7 bilhões 
para o período, prevê investimen-
tos de US$ 11 bilhões na área 
internacional. Desse montante, 
87% serão destinados à área de 
Exploração e Produção (E&P) 

US$ 11 bi em investimentos internacionais até 2015
ESPAÇO PETROBRAS

Florianópolis – O Congresso Brasileiro dos Fun-
dos de Pensão foi encerrado, dia 21 de setembro, 
com a presença do secretário executivo do Minis-
tério da Previdência, Carlos Eduardo Gabas, que 
participou do painel Modelo Previdenciário Brasi-
leiro: Como Promover a Inovação no Curto, Médio 
e Longo Prazos. Ele manifestou a intenção de esti-
mular o debate sobre as necessidades de reforma no 
regime geral da previdência e na aposentadoria do 
servidor público.

A exemplo do ministro Garibaldi Alves, ele de-
clarou-se contrário ao fator previdenciário e defen-
deu a política de recuperação do poder de compra 
do salário mínimo, que vem sendo conduzida pelo 
governo. Para o secretário, não deve haver indexação 
dos valores dos benefícios e o reajuste do mínimo.

O governo, explicou Gabas, tem ampliado a 
proteção social ao trabalhador. Ele citou exemplos 
dos pequenos empreendedores individuais, que ga-
nharam o direito de contribuir para a previdência. 
Disse ainda que o governo está investindo na me-

lhoria de gestão e que os resultados já podem ser 
notados na qualidade dos serviços prestados.

Sobre a proposta de criar um plano de previdên-
cia complementar para o servidor público, adiantou 
que defenderá o sistema fechado. Para ele, a previ-
dência aberta tem um caráter meramente financeiro 
e a proposta ao funcionalismo público precisa en-
globar também a proteção social.

Gabas acredita que a mudança da aposentadoria 
dos servidores da União vai estancar o déficit, hoje 
orçado em mais de R$ 50 bilhões. O secretário sabe 
da polêmica em torno do assunto, mas deseja que 
a proposta seja fruto de um amplo debate no Con-
gresso Nacional.

O diretor de Seguridade da Petros, Mauricio 
Rubem, destacou a presença de vários técnicos da 
Fundação na condução de painéis e na participa-
ção em várias comissões técnicas, como as de go-
vernança, comunicação e atuária. Ele também falou 
da participação dos conselheiros que contribuíram 
para o debate das plenárias.

Durante todo o congresso foi dito que o sistema 
de previdência precisa desenvolver produtos mais 
flexíveis e mais adequados ao novo perfil dos traba-
lhadores. Rubem adiantou que a Petros já tem em 
seu portfólio planos modelados para as novas gera-
ções e acredita na força dos instituídos para ampliar 
o acesso do trabalhador à previdência.

O diretor Financeiro e de Investimentos da Petros, 
Carlos Costa, concedeu uma série de entrevistas à im-
prensa durante o congresso. O executivo disse acredi-
tar que, apesar do cenário internacional desfavorável, a 
Fundação tem condições de atingir a meta atuarial este 
ano. “Vamos ser impactados com o cenário externo, 
mas temos expectativas positivas.” Costa disse tam-
bém que os investimentos selecionados pelos gestores 
da Petros levam em consideração aspectos importan-
tes de governança corporativa. “Capacitamos nossas 
equipes e toda decisão sobre investimentos é tomada 
de maneira colegiada”. O momento, em sua avaliação, 
é de aproveitar as boas oportunidades e rentabilizar a 
carteira para manter a perenidade do negócio. 

32º Congresso da Abrapp chega ao fim com previsões 
otimistas para o setor 

ESPAÇO PETROS

(As matérias publicadas neste espaço são de total responsabilidade da Gerência de Comunicação e Relações Institucionais da Petros)

(Reportagem extraída da Agência Petrobras de Notícias)

José Sergio Gabrielli
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BALANÇO TRIMESTRAL DE ABRIL A JUNHO 2011
	
			   (EM REAIS)

ATIVO	 Abril/11	 Maio/11	 Junho/11
	
CIRCULANTE	 5.328.801,73	 5.415.968,78	 5.500.330,39
			 
Disponibilidade	 4.942.343,22	 5.007.902,04	 5.015.388,81
	  	  	
Caixas/Sede e Representações	 47.891,39	 50.290,78	 52.400,85
Bcos c/ Movimento	 817.886,17	 877.515,78	 846.090,14
Títulos de Liquidez Imediata	 4.076.565,66	 4.080.095,48	 4.116.897,82
			 
Créditos	 161.704,84	 148.784,57	 218.947,09
			 
Mens. a Rec. de Associados	 39.459,22	 39.388,45	 39.568,40
Adiant. a Empregados (Férias/13° Sal.)	 53.461,22	 46.672,93	 94.738,23
Adiantamentos a Terceiros	 24.076,00	 23.426,00	 43.210,39
Débito de Terceiros	 40.522,93	 34.786,18	 35.349,34
Ação Judicial	 3.978,36	 3.978,36	 3.978,36
Impostos e Contrib.a a Recuperar	 82,84	 82,84	 646,56
Salário Família a Recuperar	 0,00	 0,00	 812,37
AMBEP Adm. Corr. Seg. S/A	 124,27	 449,81	 643,44
			 
Estoque de Mercadorias	 18.408,32	 16.990,49	 27.534,80
			 
Mercadorias p/ revenda (Cantina Cedis)	 11.200,82	 8.348,31	 18.904,94
Material Consumo (Almoxarifado-Sede)	 7.207,50	 8.642,18	 8.629,86
			 
Despesas Antecipadas	 206.345,35	 242.291,68	 238.459,69
			 
Prêmios de Seguros	 18.171,89	 16.426,01	 14.736,45
Desp. Antecipadas	 188.173,46	 225.865,67	 223.723,24
			 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 2.478.774,09	 2.850.806,54	 2.876.865,78
			 
Títulos e valores mobiliários	 2.453.245,73	 2.825.278,18	 2.847.723,95
Depósito Caução (imóv. alug./ rend. poup)	 25.528,36	 25.528,36	 29.141,83
			 
NÃO CIRCULANTE	 6.419.482,51	 6.460.328,95	 6.478.345,22
			 
Investimentos	 449.010,79	 449.010,79	 449.010,79
Imobilizados (Imóveis e Equip.)	 7.356.480,57	 7.408.585,17	 7.436.456,07
Depreciação Acumulada	 -1.386.008,85	 -1.397.267,01	 -1.407.121,64
			 
TOTAL DO ATIVO - - - - - - >	 14.227.058,33	 14.727.104,27	 14.855.541,39

Balanço trimestral apresenta 
desempenho financeiro
Os resultados financeiros do trimestre de abril a junho apresentam o desempenho de controle 
da Diretoria com relação à receita e às despesas anunciadas no período.

BALANÇO TRIMESTRAL DE ABRIL A JUNHO 2011
DEMONSTRAÇÃO DE RECEITAS E DESPESAS	
	
			   (EM REAIS)

	 Abril/11	 Maio/11	 Junho/11
	
RECEITAS	 4.050.161,39	 5.480.180,76	 6.477.306,22
RECEITAS PATRIMONIAIS	 3.780.340,87	 4.716.007,18	 5.651.165,84
			 
Contribuições de Mensalidades	 3.780.340,87	 4.716.007,18	 5.651.165,84
			 
RECEITAS FINAN. LÍQUIDAS	 180.662,07	 211.198,38	 270.918,58
			 
RECEITAS DE PART. SOCIETÁRIA	 0,00	 423.200,00	 423.200,00
			 
Divid./Lucros Acum. 2010 Ambep Corretora	 0,00	 360.000,00	 360.000,00
Divid./Lucros Acum. 2010 Ambep Turismo	 0,00	 63.200,00	 63.200,00
			 
Receitas Eventuais	 0,00	 24.000,00	 24.000,00
			 
Vendas de Bens do Ativo Permanente (Veículo)	 0,00	 24.000,00	 24.000,00
			 
Outras Receitas 	 89.158,45	 105.775,20	 108.021,80
			 
Eventos Sociais	 2.438,30	 3.988,30	 4.768,30
Aluguel-Cedis/RJ	 8.039,80	 8.779,80	 8.779,80
Taxas Entrada/Exame Médico-Cedis/RJ	 13.774,00	 14.554,00	 14.564,00
Vendas Cantina-Cedis/RJ	 64.906,35	 78.453,10	 79.909,70
			 
DESPESAS	 3.464.637,64	 4.400.023,77	 5.287.975,03
	  	  	
Administrativa e Gerais	 2.903.727,10	 3.619.136,38	 4.325.896,10
Patrimoniais	 87.153,03	 109.681,85	 130.171,91
Financeiras 	 5.572,84	 6.278,91	 7.691,79
Eventuais 	 30.869,46	 50.120,44	 68.764,74
Sociais/Benefícios	 437.315,21	 614.806,19	 755.450,49
			 
Superávit no mês	 160.195,74	 494.633,24	 109.174,20
Superávit acumulado 	 585.523,75	 1.080.156,99	 1.189.331,19

BALANÇO TRIMESTRAL DE ABRIL A JUNHO 2011
	
			   (EM REAIS)

PASSIVO	 Abril/11	 Maio/11	 Junho/11
	
CIRCULANTE	 301.098,90	 306.705,02	 325.367,94
	  	  	  
Obrigações	 203.768,09	 201.099,83	 213.397,48
			 
Fornecedores	 183.840,17	 182.572,56	 195.658,63
Contas a Pagar	 19.927,92	 18.527,27	 17.738,85
			 
Débitos Fiscais	 7.910,45	 8.743,09	 11.042,56
			 
Impostos Federais a Recolher	 7.021,98	 7.066,83	 10.155,49
ISS a Recolher (retenções em NFS)	 566,00	 779,00	 887,07
ICMS a Recolher (Cantina-Cedis)	 322,47	 897,26	 0,00
			 
Débitos Trabalhistas e Previdenciário	 88.516,17	 87.682,60	 89.527,88
			 
INSS a Recolher	 71.376,89	 71.837,21	 74.004,55
FGTS a Recolher	 15.389,85	 14.035,09	 13.749,29
PIS S/Fl. pgto. a Recolher	 1.698,59	 1.720,06	 1.715,79
Contrib. Sindical a Recolher 	 50,84	 90,24	 58,25
			 
Outros Débitos	 904,19	 9.179,50	 11.400,02
			 
Débitos c/Terceiros	 904,19	 9.179,50	 11.400,02
			 
NÃO CIRCULANTE	 13.925.959,43	 14.420.399,25	 14.530.173,45
			 
Patrimônio Social Acumulado	 13.313.176,50	 13.313.176,50	 13.313.176,50
Ajustes de Exercícios Anteriores	 27.259,18	 27.065,76	 27.665,76
Superávit Acumulado	 585.523,75	 1.080.156,99	 1.189.331,19
 	  	  	
TOTAL DO PASSIVO - - - - - ->	 14.227.058,33	 14.727.104,27	 14.855.541,39

	
	 JULIO GUEDES 	 OMAR CARDOSO	 ETERVAL FIDELIS 
	 DA CONCEIÇÃO	 VALLE	 DE ALMEIDA 
	 Presidente	 Vice-Presidente	 Diretor Financeiro
		

	 CARLOS DA CONCEIÇÃO	 RODRIGO OCTÁVIO	 IRIO AUGUSTO 
	 DE ALMEIDA	 MAGALHÃES DE BRITTO	 PAES LEME
	 Diretor/Social/Benefício	 Diretor Patrimônio	 Diretor Administrativo

		  PEDRO PAULO DA ROCHA PASSOS
		  Contador CRC RJ 070431/8
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O que 
representa 
o ideário 
da AMBEP 
para os 
petroleiros?

ARTIGO ESPECIAL

Daphnis Ferreira Souto*

Quando em 1980 o Antônio Bastos, idealizador 
da AMBEP (in memoriam), veio conversar sobre a 
sua iniciativa de fundar o que hoje é a AMBEP, eu 
era o responsável pela Divisão Assistencial (Divas) 
do Serviço de Pessoal da Petrobras.

A Fundação Petrobras de Seguridade Social – 
Petros, patrocinada pela Petrobras, já era uma rea-
lidade na promoção de melhores condições econô-
micas para manter um estilo de vida condigno para 
os aposentados e pensionistas.

A Petrobras, por sua vez, já disponibilizava aos 
empregados vários programas como auxílio médi-
co, hospitalar e odontológico; bons restaurantes 
nas unidades ou o vale-refeição (fim da marmita); 
um sistema de transporte para as unidades de difícil 
acesso; auxílio creche; salário férias; complementa-

ção salarial por doença e algumas outras iniciativas 
que constituíam a estrutura das ações sociais para 
os empregados. Essas ações pioneiras no Brasil, e 
tomadas como exemplo, transformaram-se em re-
alidades para a maioria dos trabalhadores brasilei-
ros, mas se perderiam pela rescisão do contrato de 
trabalho pela aposentadoria. Somente a AMS foi 
mantida para os aposentados como parte do acordo 
coletivo com os sindicatos.

Mas não havia ainda na Petrobras uma estru-
tura em âmbito nacional com a responsabilidade 
de desenvolver para os petroleiros programações 
socioculturais, de lazer, educativa, e um serviço so-
cial complementar satisfatório, que proporcionas-
se atenção ao empregado ativo e aos aposentados, 
congregando-os em uma comunidade de alto valor 
social. O que existia eram algumas limitadas inicia-
tivas locais, sem dúvida, de mérito, mas, em geral, 
com uma tendência muito patriarcal por parte de 
suas lideranças.

A iniciativa do Bastos era criar uma entidade 
associativa para congregar num amistoso relacio-
namento social todos petroleiros e ex-petroleiros 
e prestar assistência direta ao aposentado que dela 
necessitasse. Seria uma entidade juridicamente in-
dependente e mantida pela contribuição de seus 
associados com pagamento diretamente desconta-
do na folha dos salários e proventos. Como coro-
lário primordial dessa proposta vinha a defesa da 
Petros.

A ideia tinha um mérito ainda maior: manter 
totalmente separadas e independentes as atividades 
previdenciárias das iniciativas assistenciais. A expe-
riência mundial já mostrava, inclusive no Brasil, 
que as atividades assistenciais, em geral, acabam 
por dilapidar o patrimônio financeiro da previdên-
cia. Esse o grande problema da Previdência Social 
Oficial que tem de atender exatamente a 100 dife-
rentes benefícios, muitos deles sem as devidas con-
tribuições que os mantenham. Demagogia gover-
namental oficial irresponsável e desagregadora.

Daí por diante, foram diversas as oportunida-
des em que manifestei opinião em temas onde ha-
via interesses comuns e sempre de maneira cordial 
e cooperativa. A AMBEP se tornou uma realidade 
pelo esforço de seus pioneiros e associados e, em al-
gumas ocasiões, tem exercido o seu papel de defesa 
da Petros. Com a aposentadoria, passei então a ser 
colaborador direto e voluntário da AMBEP.

Um dos meus trabalhos iniciais foi preparar 
juntamente com o Ramiro Tostes o anteprojeto do 
seu Estatuto. Um novo acaba de ser aprovado por 
uma assembleia geral num processo de atualização.

Por cerca de 20 anos escrevo no Jornal da  
AMBEP, por sugestão do Edilberto Abreu, o “Can-
tinho da Saúde”, onde procuro transmitir aos seus 
leitores conhecimentos verdadeiros sobre questões 
de saúde. O objetivo é melhorar o relacionamento 
entre pessoas saudáveis e equilibradas com a co-
munidade e com o ambiente onde convivem (nem 
sempre é fácil falar a verdade científica, que às vezes 
dói). E por aí vai...	

A AMBEP me proporcionou a oportunidade 
de cumprir uma missão e sou muito feliz por estar 
promovendo tudo isso. Esse é um pequeno relato 
de uma participação na vida da AMBEP, o que me 
capacita a dizer o que ela deve representar para to-
dos nós: “A AMBEP é uma instituição muito im-
portante na integração social do aposentado num 
novo estilo de vida diverso daquele que tinha como 
empregado ativo. Agora deixou de ser subordinado 
a horários, tarefas, planejamentos, regulamentos, 
turnos, ordens de serviço e da chefia, obrigações 
contratuais. Enfim, tornou-se, no bom sentido, um 
cidadão livre, um ex-escravo já liberto das agruras 
do trabalho obrigatório. É um momento sério na 
quebra de hábitos e muito estressante na vida de 
qualquer um. O principal papel a ser exercido pela 
AMBEP e por suas coirmãs é trazer essa pessoa des-
de o primeiro dia do resto de sua nova vida, livre 
para uma convivência saudável com seus amigos. 
Entusiasmá-la a enveredar por novos caminhos em 
que possa ainda ser bastante útil à sociedade, seja 
pelo desenvolvimento de novas aptidões ocupacio-
nais ou pelo reencontro de sua verdadeira vocação 
profissional, para uma nova inserção em atividades 
com valores essencialmente humanísticos”.

Somos todos antigos companheiros de traba-
lho na maior empresa da América Latina. A nos-
sa união é que nos dará força para alcançarmos os 
nossos objetivos coletivos sem os exageros de um 
individualismo extemporâneo.

Quero falar da esperança de ver a AMBEP 
junto com a Petros promovendo a valorização co-
letiva dos aposentados, numa associação de con-
graçamento, ação social e econômica que não é 
doutrinária nem ideológica, nem tampouco re-
ligiosa ou com vinculações partidárias, mas que 
visa essencialmente por suas iniciativas, o bem co-
mum dos seus associados. É necessário que todos 
participem com convicção e garra, em iniciativas 
positivas de paz, harmonia e tranquilidade, defen-
dendo o que é justo e nobre. 

* Ex-chefe do Serviço Médico da Petrobras (Semed) e 
conselheiro técnico-científico da Associação Brasileira de 
Medicina do Trabalho
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Todas as maravilhas 
do Rio de Janeiro
Há 30 anos, a AMBEP tem sua sede instalada no Rio de Janeiro, que atrai 
olhares de dentro e de fora do Brasil. Embora o Cristo Redentor, o Pão de 
Açúcar e a Praia de Copacabana recebam milhares de turistas por ano, as 
atrações cariocas vão muito além destes tradicionais cartões-postais, que, é 
óbvio, não podem faltar durante uma visita à cidade, mas podem ser mais uma 
opção dentro de um roteiro que agrade todos os gostos e idades.

roteiros e destinos

O Centro do Rio esconde relíquias da arquite-
tura e da história e merece pelo menos um ou dois 
dias de passeio. Uma boa pedida é começar a visita 
pelo Centro Cultural Banco do Brasil, que sem-
pre reúne boas exposições, e dali partir a pé até o 
Paço Imperial. No caminho, o Arco do Teles reúne 
uma boa seleção de bares e restaurantes, que ficam 
cheios especialmente durante a semana e no Ha-
ppy Hour, e ainda conta um detalhe pitoresco: no 
local fica uma casa onde viveu Carmem Miranda. 
Atualmente um centro cultural, o Paço Imperial foi 
construído no século XVIII para abrigar o Rei de 
Portugal, Dom João VI, e os imperadores do Bra-
sil. Logo ao lado fica o Palácio Tiradentes, sede da 
Assembleia Legislativa do Rio. Nos arredores, estão 
localizados a Igreja da Candelária e o Saara, este, 
um polo comercial que reúne lojas das mais varia-

das com preços bastante acessíveis, onde vale a pena 
bater perna, mesmo que seja apenas para olhar o vai 
e vem de gente.

Já quem pensa em compras mais sofisticadas 
deve apostar nos bairros de Ipanema e Leblon, Zona 
Sul do Rio, onde é possível encontrar várias lojas de 
luxo, além de restaurantes de primeira linha – sem 
falar, é claro, na praia, muito frequentada pelos ca-
riocas. O Shopping Leblon reúne grifes brasileiras e 
internacionais e fica a poucos metros da Dias Ferrei-
ra, uma das ruas mais badaladas do bairro, onde é 
possível esbarrar com estrelas da televisão almoçan-
do ou jantando em restaurantes como Celeiro, Zuka 
e Sushi Leblon. Já Ipanema reúne um pouco de tudo 
isso – boas opções de compras e de gastronomia – 
além de, aos domingos, sediar a famosa Feira Hippie,  
onde artistas e artesãos expõem seus trabalhos.

Quer conhecer outras cidades onde a  
Ambep tem Representações? Que tal For-
taleza? A Ambeptur tem pacotes para a 
cidade a partir de 7x de R$ 290, que inclui 
passagem aérea Rio/Fortaleza/Rio (voan-
do Gol), seis noites de hospedagem no Ho-
tel Água Marinha com café da manhã (em 
apartamento duplo), traslado de chegada e 
saída, passeio panorâmico à cidade + Beach 
Park ou Cumbuco (sem ingressos) e segu-
ro viagem. Veja outras opções no site http://
www.ambeptur.com.br/. 
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No Rio, aliás, há várias feiras que valem ser visi-
tadas. No primeiro sábado de cada mês, acontece a 
Feira do Lavradio, no bairro boêmio da Lapa, reu-
nindo antiguidades, achados vintages e produção 
de novos designers. A Praça XV, no Centro, recebe 
aos sábados uma das mais famosas feiras de antigui-
dades da cidade. A Lapa é o lugar ideal para quem 
gosta de sair à noite, oferecendo muitas opções de 
casas de samba, mas também locais onde é possível 
ouvir rock e até jazz. Às sextas e sábados, a rua prin-
cipal do bairro fica fechada, e recebe um público 
das mais variadas tribos e faixas etárias.

Na hora de visitar os tradicionais cartões-pos-
tais, algumas dicas são importantes, principalmen-
te para quem gosta do turismo de aventura ou é 
ligado à natureza e aos esportes. Na Lagoa Rodrigo 
de Freitas, é possível andar de pedalinho e até prati-
car wake-board, além de abrigar uma ciclovia onde 
muitos cariocas caminham e pedalam. Também 
na Lagoa fica o Parque da Catacumba, cuja trilha 
leva a uma bela vista do Rio. Localizada no coração 
da cidade, a Floresta da Tijuca esconde cachoeiras 
e caminhos pela mata, e é ideal para ser visitada 
no auge do verão, quando a sombra das árvores é 
extremamente bem-vinda. Na Urca, bem embaixo 
do Pão de Açúcar, fica a trilha Claudio Coutinho, 
escolhida por quem gosta de se exercitar próximo à 
natureza. Subir a pé o Morro da Urca e a Pedra da 
Gávea é outra opção para os turistas que apreciam 
um trekking e um trajeto mais leve.

Natureza, esporte, gastronomia, música, com-
pras, arte, cultura... Além de tudo isto, o Rio ainda 
tem a maior festa do mundo, o Carnaval, que já 
começa a aquecer os tamborins a partir de setem-
bro, quando as escolas iniciam as escolhas de seus 
sambas nas quadras. Por isso, aproveite este roteiro 
e comemore o aniversário de 30 anos da AMBEP 
em grande estilo: conhecendo essa Cidade Maravi-
lhosa por inteiro. 

A Cidade Maravilhosa reúne cartões-postais exuberantes



Associação de Mantenedores-Bene�ciário da Petros
11Outubro de 2011

Fiz um movimento 
para que a empresa 
começasse a admitir 
pessoas com grande 
experiência no mercado 
financeiro. Com isso, 
conseguimos trazer 
muita gente boa

Um dos primeiros sócios da  
AMBEP, com grande importância na 
criação e nos primeiros 30 anos da 
Associação, o contador Álvaro Cra-
veiro trilhou um caminho vitorio-
so em sua carreira dentro e fora da 
Petrobras graças à grande facilidade 
com os números, à paixão pelos livros 
e à intensa dedicação à profissão.

Admitido na Petrobras em 1954, 
um ano após a criação da empresa, foi 
designado chefe de um grupo de con-
tadores que seguiram para a Região 
de Produção da Bahia (ex-RPBA), 
com sede em Salvador, com a missão 
de implantar o primeiro sistema de 
custos e contabilidade da Compa-
nhia. Em seguida, assumiu a Contro-
ladoria Seccional da mesma unidade. 
“Fiquei na Bahia por três anos e voltei 
para o Rio de Janeiro, onde exerci vá-
rias funções, como auditor interno da 
Companhia. Posteriormente, fui no-
meado chefe da Divisão de Planeja-
mento e Orientação (Diplo)”, conta.

Após assumir a nova chefia, Cra-
veiro viu sua carreira deslanchar na 
estatal. “Assumi a função de contador 
adjunto da Contadoria Geral da Pe-
trobras (Conge). Posteriormente, em 
função de uma reestruturação organi-
zacional, foi criado o Serviço Financei-
ro da Petrobras (Sefin), que absorveu 
a Conge, onde iniciei como Adjunto. 
Fui ainda assistente do diretor Finan-
ceiro Adolpho Rocca Diequez para as-
suntos relacionados à área econômica 
e financeira da companhia; e depois 
assumi a chefia do Sefin, exercida por 
sete anos, até a minha aposentadoria. 
Nesse meio tempo, mais precisamente 
em 1967, fui contemplado com um 
estágio no exterior na Sun Oil Com-
pany, empresa de petróleo sediada na 

Um pioneiro dedicado a serviço 
da Petrobras

memória especial

Filadélfia, Nova Jersey, onde fiquei por 
um ano percorrendo toda a área de 
planejamento econômico e contabili-
dade. Depois que voltei, fiz várias pa-
lestras transmitindo os conhecimentos 
adquiridos nesse período”, detalha 
Craveiro.

Além dos cargos importantes que 
ocupou, Craveiro também desem-
penhou outras funções essenciais ao 
longo dos 24 anos que serviu à esta-
tal. Foi Conselheiro Fiscal da Petro-
bras Fertilizante e da Petroquisa, par-
ticipou como perito nomeado para 
avaliar sua participação em subsidiá-
rias, e foi contador da antiga Fabor, 
unidade de borracha sintética da Pe-
trobras, quando coordenou a primei-
ra exportação de borracha sintética 
para o México. 

Apesar de muitos momentos im-
portantes, ele destaca como uma de 
suas conquistas mais importantes na 
empresa a abertura da área financeira 
para profissionais mais experientes. 
“Durante uma época, a Petrobras foi 
um celeiro de formação de profissio-
nais da área financeira para exercer 

funções nas subsidiárias, e tal estraté-
gia teve como finalidade manter o es-
pírito da empresa presente em todos 
os seus braços. Mas o que começou 
a acontecer é que a própria estatal 
ficou desfalcada desse tipo de mão 
de obra. Para suprir essa deficiência, 
na ocasião, fiz um movimento para 
que a empresa começasse a admitir 
pessoas com grande expertise na área 
financeira, o que não era muito co-
mum, já que a companhia costumava 
admitir recém-formados. Eu ajudei a 
quebrar esse paradigma, e com isso, 
conseguimos trazer muita gente boa, 
entre elas, Gerson Brawne, que teve 
uma carreira de grande expressão na 
Petrobras, e Orlando Galvão, que 
depois veio a ser presidente da em-
presa”, conta Craveiro, orgulhoso do 
pioneirismo.

Mesmo depois da sua aposenta-
doria, em 1978, as atividades pro-
fissionais não pararam. Álvaro conta 
que foi assistente do presidente da 
Petros, Orfila dos Santos, participan-
do como membro de uma comissão 
de aplicação de recursos da Funda-

ção. Além disso, também fez parte do 
conselho de curadores da Fundação. 
“Continuei exercendo minha profis-
são até bem pouco tempo, porque, 
após minha aposentadoria, abri um 
escritório de assessoria financeira e 
contábil. Prestei serviços para várias 
empresas, inclusive para a própria 
Petrobras, como auditor e perito”, 
explica.

Se Craveiro participou ativamen-
te de momentos importantes da his-
tória da Petrobras, com a AMBEP 
não foi diferente. Fez parte do grupo 
seleto de fundadores da Associação 
em 1981, e trouxe grandes contri-
buições nesse período. “Não exerci 
nenhum cargo de diretoria, mas par-
ticipei desse momento da criação, das 
reuniões iniciais e de todo o período 
de organização. Também fiz alguns 
trabalhos para a Associação e contri-
buí muito com a entidade, especial-
mente durante a gestão do diretor 
Jorge Silva, quando também partici-
pei avaliando proposições. Fui ainda 
a primeira indicação de participante 
da AMBEP junto ao Comitê contra 
a repactuação pretendida pela Petros. 
Hoje em dia, minha participação é 
somente como associado”, diz.

No auge de seus 84 anos, Cra-
veiro tem se dedicado mais à família 
e às suas atividades preferidas. “Sou 
casado há 58 anos, tenho três filhos e 
cinco netos. Hoje, além de estar com 
a minha família, me dedico muito à 
leitura. Sou um leitor compulsivo! 
Também gosto de teatro, cinema e 
viagens. Esporadicamente, ainda faço 
algumas auditorias em empresas pri-
vadas e pareceres a projetos culturais 
enquadrados na Lei Rouanet de in-
centivo à Cultura”, finaliza. 



Associação de Mantenedores-Bene�ciário da Petros
12 Outubro de 2011

A AMBEP ampliou o serviço do Call 
Center para reduzir a espera nas ligações 
realizadas para o 0800 do IPAM (Indica-
ção de Profissionais para a Área Médica). 
Com mais boxes de atendimento, a ideia 
é oferecer ainda mais segurança e agilida-

de para os associados. Além de ligar para 
o número 0800 942 00 77, para consul-
tar a rede cadastrada de médicos, labora-
tórios, hospitais e clínicas, os associados 
também podem acessar o site da AMBEP  
(www.ambep.org.br).
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 2/di. 4/enol — iron — seal. 6/abocar.Programa Pós-Vida tem inscrições 
prorrogadas mais uma vez

Devido à greve dos Correios, o prazo de encerramento para inclusão ou re-
novação de dependentes no Programa Pós-Vida 2011 foi prorrogado para 31 de 
outubro. Além das vias normais prescritas nas instruções relativas ao programa re-
gistradas no site da AMBEP Corretora, o sócio efetivo também poderá inscrever 
dependentes imprimindo o formulário específico constante no site da AMBEP  
(www.ambep.com.br) e levá-lo à Representação onde está cadastrado, preen-
chendo-o e efetuando o respectivo pagamento.
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